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1. OBJETIVO

Detalhar todas as operações necessárias, mediante uma padronização,

possibilitando maior previsibilidade dos resultados e, deste modo, diminuindo a

ocorrência de erros nos processos.

2. CAMPO DE APLICAÇÃO

Este documento é aplicado a todos os setores relacionados às análises das

amostras biológicas, recolhidas no laboratório por um profissional habilitado.



3. RESPONSABILIDADE

O técnico do laboratório deve:

-Dar assistência técnica aos usuários do laboratório.

-Analisar e interpretar informações dos procedimentos técnicos que serão

adotados. -Interpretar o resultado dos exames.

-Auxiliar na elaboração do laudo, relatórios técnicos e estatísticos.

-Preparar o ambiente e os materiais que serão utilizados na coleta e na análise da

coleta.

-Coletar ou preparar materiais, amostras, testes e outros.

-Manipular soluções químicas e outros.

-Separar soros, plasmas, glóbulos, plaquetas e outros.

-Realizar os testes, executando o controle de qualidade e caracterização do

material. -Realizar o exame sob supervisão.

4. DEFINIÇÃO

Após um profissional habilitado realizar a coleta e armazená-la corretamente, as



amostras serão conduzidas em contêineres plásticos apropriados até os setores de

análises.

-O profissional deve higienizar as mãos com antecedência.

-O profissional deve fazer o uso dos EPIs corretamente, minimizando os riscos de

contaminação da amostra e do mesmo.

-O profissional deve verificar se os dados do paciente estão identificados de forma

correta na etiqueta da amostra

-O manuseio da amostra deve ser realizado cuidadosamente, reduzindo possíveis

danos aos eritrócitos.

-Os tubos das amostras devem ser mantidos na posição vertical, permanecendo

tampados, para que assim, ocorra a formação de coágulo, reduzindo a possibilidade

de hemólise.

-Os tubos com as amostras de sangue precisam estar inteiramente coagulados

antes do processo de centrifugação.

-Os tubos e a centrífuga devem estar fechados corretamente durante o processo.

-Os tubos, após o processo de separação com as amostras de soro e plasma,

devem ser separados das células e não devem permanecer à temperatura ambiente

por mais de 8 horas.

Se por alguma ocasionalidade, os testes forem realizados após este período, as

amostras devem ser congeladas em temperatura de -20 ºC.



5. SIGLAS

EPC- Equipamento de Proteção Coletiva

EPI- Equipamento de Proteção Individual

PLT- Plaqueta

6. MATERIAIS/ EQUIPAMENTOS

- Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC). Ex: cobertor de segurança, extintor de

incêndio, chuveiro de emergência, etc.

- Caixa de primeiros socorros (algodão, material para curativo, luva cirúrgica,

vaselina, esparadrapo, etc).

- Contador diferencial de células Mod. CCS 02.

- Centrífuga de bancada (capacidade de rotação de até 4000 rpm durante 99 minutos

e acopla tubos de 15, 50 ou 100 ml).

-Microscópio.

- Lâminas histológicas.

- Lamínulas.



- Pipetadores e pipetas automáticas (calibração deve ser efetuada entre 20- 25°C e

correntes de ar devem ser evitadas).

7. METODOLOGIAS OU PROCEDIMENTOS

- Lavar as mãos com água e sabão e secar com papel toalha.

-Reunir materiais necessários (pipetas, pipetadores, lâminas, lamínulas, etc).

- Conferir os dados do paciente da amostra.

- Fazer uso de luvas.

-As amostras são colocadas em uma centrífuga para realizar a análise.

- Em seguida, o profissional pode realizar o teste solicitado.

-Relatório do paciente (deve descrever as circunstâncias em que a análise foi

realizada).

-O processo de coleta de laudos deve ser realizado pelo sistema de informações do

laboratório, seguindo a legislação do RDC, sendo responsável por todos os aspectos

do laudo.

8. INTERPRETAÇÃO DE RESULTADOS

Os resultados obtidos através das análises contribuem para que o paciente consiga

seguir para próxima etapa, permitindo que o médico tome a melhor decisão possível,



diante de cada situação. É importante que o paciente saia satisfeito e com uma

interpretação correta das análises e dos resultados.
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